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UM ESTUDO DE CASO SOBRE OS EFEITOS DE UM PROGRAMA DE 
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Introdução: A anemia falciforme é uma doença de caráter genético, originada por 

Considerando o crescente número de indivíduos com anemia falciforme no Brasil e 
as restrições às práticas de esforços físicos, que são orientados, investigações sobre o 
tema se tornam relevantes.
Objetivo:
de vida de portador de anemia falciforme submetido a um programa de exercício físico 
de 4 meses.
Métodos: A voluntária foi submetida ao teste de ergoespirometria, em um protocolo 
de carga progressiva, em esteira ergométrica, até a Exaustão Voluntária Máxima, para 

testes de capacidades funcionais, bioquímicos e antropométricos. A voluntária 
respondeu a instrumentos que avaliam o nível de atividade física, aspectos de dor e 

exercício físico.
Resultados: Os resultados apontaram para uma relação positiva entre as capacidades 

percebidas de forma mais marcante em relação ao aumento nos valores absolutos de 

obteve um decréscimo de 0,3 g/dL, sem encontrarmos explicação para o mesmo e 

voluntária apresentou satisfação e relatou aumento da 
qualidade de vida nos questionários.
Conclusão: Nossos dados sugerem que um programa de 
exercício físico regular, com duração de 4 meses, para 
portadora de anemia falciforme produziu alterações 
importantes na saúde geral da voluntária. Mais estudos 

se estabelecer quais os reais benefícios do exercício 
físico nas alterações causadas pela anemia falciforme.
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Introdução: Nas últimas décadas tem sido grande o interesse pela utilização de células-

infarto. Já foi descrito que a laserterapia de baixa intensidade favorece a proliferação 
de vários tipos celulares, inclusive células-tronco mesenquimais (MSCs) em cultura. 
Entretanto é necessário melhor entendimento sobre os efeitos da laserterapia no pré-
condicionamento de MSCs. Método: Neste estudo foram utilizadas MSCs extraídas 
de tecido adiposo humano (hMSC) e de ratos (rMSC) em cultura. Para as análises do 

VEGF-R2. A curva dose-resposta foi realizada sendo as células tratadas com laser de 

Resultados:

irradiação. A expressão gênica de VEGF e do receptor 2 de VEGF humano foi maior em 

a dose de 0,7J resultou em aumento de RNA mensageiro de VEGF e seu receptor. Em 
rMSC, a expressão de VEGF, aumentou com a dose de 1,5J em condição de 5% de SFB 
e com a dose de 3J na condição padrão. Em relação ao receptor 2 de VEGF, a expressão 
gênica foi estimulada na dose de 3J em ambas condições. Conclusão: a proliferação 
de células mesenquimais de tecido gorduroso, a expressão de VEGF e de seu receptor 
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tanto para a avaliação física do paciente como para a prescrição de exercícios físicos. 

programa de RCPM.
Resultados: Quase 83% das 409 mulheres estudadas com idade entre 13 e 80 anos, 
num período de 30 anos, ingressaram no programa como grupo de prevenção. O dado é 

nas pacientes a maioria delas já tinha procurado o cardiologistas por algum tipo de 
sintoma apresentado. Na amostra apenas 10 % tinham testes positivos ou alterados.
Conclusão: O resultado mostra que mesmo com eletrocardiograma de esforço normal 
a maioria das pacientes precisavam de programa especializado de condicionamento 

contribuíram para a adesão na RCPM. O teste de esforço foi fundamental para a 
prescrição individualizada do treinamento

Conclusão: Os resultados nos levam a concluir que a realização do teste ergométrico, 

prescrição individualizada do treinamento.

ENFERMAGEM
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Introdução

As complicações advindas da terapêutica devem ser conhecidas para adequada 
intervenção. Objetivos:

clínicas. Método:
sistema utilizado no setor de anticoagulação oral de um hospital público especializado 
em cardiologia no município de São Paulo. O critério de seleção foi ser paciente ativo 
no sistema no período de setembro de 2012 a março de 2013. Resultados: A amostra 

em 1522 (88%) brancos, 933(54%) sexo feminino, 994(57%) casados e 1101 

sendo 78(14%) por tromboembolismo e 464(86%) sangramentos. Os sangramentos 
registrados foram: 155 (33%) hematomas, 67 (14%) gengivorragia, 67(14%) epistaxe, 
51(11%) hematúria, 21 (6%) hemorragia digestiva alta, 15(4%) sangramento vaginal, 
14(3%) metrorragia, 11(2%) hematoma subdural, dez (1%) enterorragia, e outros 53 
(10%). Em relação ao tromboembolismoobteve-se: 46(59%) acidente vascular cefálico 

cefálico traumático, quatro (5%) tromboembolismo venoso periférico, três (4%) 

Conclusão: Mediante 
os resultados obtidos, torna-se relevante que o enfermeiro faça o planejamento da 
assistência com abordagem direcionada e centrada nas necessidades dos pacientes. 
Sua atuação engloba as orientações, conscientização da importância da adesão ao 
tratamento, acompanhamento dos níveis de Relação Normatizada Internacional (RNI), 
viabilizando a segurança na terapêutica e diminuição das possíveis complicações.


